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RESUMO

Esse trabalho é um recorte de uma investigação mais ampla que versa sobre os sentidos
produzidos por professores sobre a inclusão. O objetivo do estudo é apresentar o estado da
arte das produções que versam sobre os sentidos dos professores sobre a educação inclusiva.
Para tanto, realizou-se levantamento nos anais eletrônicos das reuniões anuais da Associação
Nacional de Pós-graduação e Pesquisa em Educação - ANPEd, precisamente do GT-15 de
Educação Especial e nos anais da Revista Brasileira de Educação Especial. O mapeamento
localizou 12 trabalhos. Os estudos tomam como referência a Psicologia histórico-cultural de
Vigotski, trazem a discussão da categoria sentido e significado, no entanto, poucos trabalhos
procuram compreender os sentidos dos docentes sobre a educação inclusiva. A investigação
aponta para a necessidade de compreender como essas significações se constituíram e como
têm implicado no fazer pedagógico e prática docente.

Palavras-chave: Estado da arte. Sentidos. Educação inclusiva.

 

1 INTRODUÇÃO

Este escrito é um recorte de uma investigação mais ampla, em andamento no âmbito
do Mestrado acadêmico em Educação e tem por objetivo apresentar o estado da arte das
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produções que versam sobre os sentidos produzidos por professores sobre a educação
inclusiva.  Segundo Ferreira (2002), o estudo denominado estado da arte ou estado do
conhecimento, se justifica pela necessidade de conhecer a produção sobre determinada área
do conhecimento. O autor aponta que desbravar essa produção passa pelo conhecimento das
características, das tendências, ênfases, escolhas metodológicas e teóricas, aproximando-se ou
diferenciando os trabalhos entre si.

O mapeamento desta produção se detém especificamente nos anais eletrônicos das
reuniões anuais da Associação Nacional de Pós-graduação e Pesquisa em educação (ANPEd),
compreendida entre os anos de 2000 a 2017, a partir da publicação dos textos completos dos
trabalhos presentes no GT-15 de Educação Especial e nos textos da Revista Brasileira de
Educação Especial, detendo-nos aos relatos de pesquisa publicados no período de 2000 a
2019. A escolha dessas bases de dados se justifica em função da expressividade e
reconhecimento de ambas na produção de conhecimentos na área da educação especial.

As discussões sobre as políticas de educação inclusiva vêm se ampliando em âmbito
mundial e nacional desde a década de 1990. O Brasil, signatário de tratados e declarações
internacionais, como a Declaração de Salamanca (1994), começa a concretizar uma política
inclusiva, nesse período. Em face dessa marcação temporal e das publicações disponíveis no
sítio da ANPEd e dos anais da Revista Brasileira de Educação Especial, optou-se pela análise
dos trabalhos publicados a partir do ano 2000.

O interesse em compreender os sentidos produzidos por professores sobre a educação
inclusiva, diz respeito à necessidade de escuta dos professores diante do que é proposto na
legislação com vistas a atender os princípios e exigências que subsidiam a educação inclusiva
como um direito e das reverberações da inclusão em seu trabalho pedagógico e prática
docente.

Importa, portanto, a escuta desse professor e assim a compreensão de suas angústias,
fragilidades e potencialidades frente às demandas que se referem à educação inclusiva, tendo
em vista que os sentidos produzidos sobre a inclusão dos estudantes com deficiência geram
implicações na prática que desenvolvem. A categoria sentido, relaciona-se a uma construção
pessoal que é dinâmica, fluida e complexa que envolve a singularidade historicamente
construída e se liga às motivações e afetos.  O estudo dessa categoria reveste-se de
complexidade por envolver a apreensão do sujeito, considerando sua singularidade.

Amparando-se na abordagem qualitativa, o estudo toma como referência teórico-
metodológica a Psicologia Histórico-Cultural de Vigotski. Para Vigotski (2009). O texto está
organizado inicialmente em torno de uma discussão que envolve o ser professor na escola
inclusiva. Aqui, serão evidenciados os aspectos relacionados à fundamentação teórica do
estudo. Em seguida, serão explicitados o percurso metodológico do estudo, acompanhado da
apresentação, discussão dos dados e considerações finais do estudo.

 

2 A TEORIA HISTÓRICO-CULTURAL E O SER PROFESSOR

A perspectiva da Psicologia Histórico-Cultural, fundamentada no materialismo
histórico e dialético, toma por base os pressupostos da teoria marxista que compreende o
homem como um ser constituído de relações, nas quais transforma e é transformado. Deste
modo, segundo Vigotski (2009) o homem é historicamente e dialeticamente constituído.

Entender o homem se constituindo em contato com o social, mediatizado pela cultura
e pelos aspectos sociais e históricos, nos remete a pensar nos contextos de atuação e de
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formação do professor, posto que estes sujeitos, historicamente e socialmente vêem,
engendrados ao seu ofício, a desvalorização, os baixos salários, as precárias condições de
trabalho, a concepção de que o professor deve trabalhar por amor ou vocação, aspectos que
corroboram para o reducionismo e fragilidade da profissão.

Segundo Nunes e Alves (2016) ao pensar o ser humano em sua totalidade, a
Psicologia Histórico-Cultural, considerando os fatores sociais que permeiam o trajeto docente
pretende singularizar o homem, a partir da compreensão das dinâmicas interativas de práticas
sociais. Nessa perspectiva “a história singular do sujeito é indissociável da História na qual
ele se encontra imerso, influenciando suas ideias, valores e escolhas tanto pessoais, quanto
profissionais” (NUNES E ALVES, 2016, p. 142-143).

A identidade do professor vai constituindo-se em meio às determinações do contexto
histórico e cultural, sendo assim, é preciso pensar o professor situado em espaços concretos,
entendendo como as condições objetivas interferem em seu modo de ser professor. Lançando
um olhar para a contemporaneidade, encontramos profissionais imersos em contextos
desafiadores, com muitas tarefas a serem cumpridas e reduzida autonomia. Todos esses
elementos entremeiam à produção de sentidos dos professores sobre a educação inclusiva.

Conforme Vigotski (2009) o caminho entre o pensamento e palavra é um caminho
indireto mediatizado pelas motivações que estão na consciência do homem. Assim, para
entender o pensamento do outro é preciso entender as motivações do mesmo. O autor explica
ainda que o conhecimento dos motivos que orientam os pensamentos é que vão de encontro à
compreensão dos sentidos que se configuram como sendo a soma de todos os eventos
psicológicos despertados na consciência. Os sentidos revelam construtos pessoais ligados aos
aspectos afetivos demonstrando sua amplitude, até mesmo em relação aos significados.

Apresentamos a seguir, o percurso metodológico trilhado para o alcance do objetivo
do estudo.

 

3 METODOLOGIA

Adotando uma abordagem qualitativa caracterizada no dizer de Minayo (2011) como
a que trabalha com o universo dos significados, motivos, aspirações, crenças, valores e
atitudes que não podem ser reduzidos à instrumentalização de variáveis. A busca foi feita nos
anais eletrônicos das reuniões anuais da ANPEd no período compreendido entre os anos de
2000 a 2017, detendo-nos aos textos completos dos trabalhos e nos anais da Revista Brasileira
de Educação Especial, detendo-nos aos relatos de pesquisa publicados no período de 2000 a
2019. Foram analisados 255 trabalhos, todos inscritos no GT-15 em Educação Especial. A
escolha pelo GT diz respeito à sua relevância no campo de estudo e aproximação com a área
do conhecimento. Foram analisados na Revista Brasileira de Educação Especial 343
trabalhos. A seleção dos trabalhos deu-se a partir da leitura dos títulos, resumos e/ou textos
completos quando era necessária maior clareza de alguns aspectos do estudo.

Iniciamos, então, o mapeamento buscando identificar os estudos que abordassem os
sentidos dos professores sobre a educação inclusiva. Durante o mapeamento, percebemos que
os títulos e resumos não sinalizavam nenhuma aproximação com a temática. Com isso,
optamos por fazer a leitura do texto na íntegra. A leitura integral de alguns desses textos nos
permitiu a identificação de 6 (seis) produções no GT-15 em Educação Especial e 6 (seis) na
Revista Brasileira de Educação Especial que dialogam com a nossa proposta, totalizando 12
trabalhos. Assim, optamos por selecionar trabalhos que tratassem da produção dos sentidos
sobre aspectos relacionados à educação inclusiva, ainda que não somente de professores.
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Apresentado o percurso metodológico da investigação, segue-se com a discussão dos
resultados da pesquisa.

 

4 CONSTITUINDO SENTIDOS SOBRE A INCLUSÃO: O QUE DIZEM OS
ESTUDOS?

A investigação realizada nos anais dos trabalhos da ANPEd e da Revista Brasileira de
Educação Especial revelou que os estudos acerca dos sentidos dos professores sobre a
educação inclusiva pouco são tematizados nos estudos apresentados, frente à quantidade de
trabalhos identificados. Chama a atenção o fato da pouca visibilidade e discussão diante do
que pensa e sente o professor face às demandas, exigências e potencialidades próprias do
contexto de uma escola inclusiva. Das produções analisadas, apenas doze apresentam relação
com a produção dos sentidos dos professores relacionados à educação inclusiva.

Os estudos identificados no GT - 15 da ANPEd, debruçam-se sobre a produção dos
sentidos de pais, alunos com deficiência (destaque para as pesquisas com os alunos com
surdez), mas poucos se detém sobre os sentidos produzidos por professores e quando o fazem,
não há discussão pela via dos resultados que dialoguem com as categorias teóricas
conceituadas por Vigotski.

Os resultados dos estudos, tomados como achados de pesquisa da ANPEd apontam
equívocos e negação encontrados nas concepções dos professores acerca da deficiência
(surdez, por exemplo), conforme destaca o estudo de Dorziat (2003). A tendência pragmática
sobre o ensino presente na concepção dos professores dificulta a articulação de um espaço
escolar que não deve se basear na ausência, mas na afirmação das possibilidades e diferenças
dos alunos, visando a igualdade de oportunidades.

Na pesquisa de Camargo (2001) que envolveu pais e professores constatou-se que as
concepções dos profissionais em relação às possibilidades das crianças parecem ser mais
positivas que as dos pais. O autor da investigação destaca a relevância do trabalho em grupo
por possibilitar novos significados às concepções estabelecidas, fazendo vir à tona diversas
reflexões sobre posicionamentos e preconceitos.

A pesquisa de Tartuci (2015) aproxima-se da discussão do ser professor, a partir das
significações docentes, enfoca a perspectiva da Psicologia Histórico-Cultural, ao afirmar que
as condições vivenciadas em meio às trajetórias pessoais e profissionais são concretizadas nas
relações com os outros constituindo a nossa singularidade. A pesquisa de Lockmann, Freitas
e Machado (2015) relacionada a subjetividade docente frente à inclusão, o professor é
descrito como um sujeito responsável pelo fracasso/sucesso da inclusão.

Os resultados dos estudos da Revista Brasileira de Educação Especial destacam os
avanços verificados na educação especial, como aponta o estudo de Beyer (2013), a pesquisa
de Vitaliano (2007) aponta que mais da metade dos professores do ensino superior na
universidade de Londrina não tinham conhecimento para incluir os alunos com necessidades
especiais educativas. Os resultados da pesquisa de Leonardo, Bray e Rossato (2009) apontam
que as redes pública e privada ainda não possuem infra-estrutura para desenvolver projetos
inclusivos, principalmente no que diz respeito aos recursos humanos. O estudo de Vitta, Vitta
e Monteiro (2010) aponta que é preciso possibilitar aos professores uma formação que
abranja conhecimentos sobre as diferentes deficiências e as necessidades educacionais
relativas a estas. A pesquisa de  Leonel e Leonardo (2014) destaca que a aprendizagem e o
desenvolvimento ocorrem de forma lenta, justificado pela limitação deste e que a mediação
docente não é vista como importante para o desenvolvimento do aluno. O estudo de Gomes e

4/7



Barbosa (2006) aponta que a inclusão do aluno Portador de Paralisia Cerebral (PPC) é vista
pelos professores como uma ação ligada mais à humanidade do que educacional.

A pesquisa de Gomes e Barbosa (2006) evidenciou a necessidade de revisar as
crenças, as convicções, os valores e os preconceitos, para que, desta forma, adquiram atitudes
positivas para atuar como agentes de inclusão escolar dos alunos público-alvo da educação
especial, pois como defende Vigotski (1997) as maiores dificuldades enfrentadas pelas
pessoas com deficiência, advém da cultura e não do sujeito. Os conteúdos abordados nos
trabalhos concentram-se em aspectos voltados a identidade docente dos professores que lidam
com os alunos com deficiência, a formação inicial e continuada dos professores do AEE.

Apresentamos em seguida, algumas considerações possíveis com a realização da
análise dos dados.

 

5 CONCLUSÃO

A pesquisa aqui empreendida objetivou apresentar o estado da arte das produções que
versam sobre os sentidos produzidos pelos professores sobre a educação inclusiva.O
mapeamento localizou 12 trabalhos que se detém sobre os sentidos dos professores sobre a
educação inclusiva. Alguns desses trabalhos destacam a perspectiva da Psicologia histórico-
cultural de Vigotski e a discussão das categorias significado e sentido. No entanto, nos
chamou atenção o fato de que poucos estudos procuram entender os sentidos dos docentes
sobre a educação inclusiva.

Percebeu-se que não há uma preocupação em compreender como essas significações
se constituíram e como têm implicado no fazer pedagógico e prática docente. Reiteramos a
importância da realização deste estudo e a necessidade de se evidenciar o sentir e o fazer
docentes em meio aos imperativos e sugestões que o contexto da escola inclusiva nos propõe,
pois é a partir desses estudos que é possível compreender como os professores significam a
inclusão dos alunos e subsidiando a tomada de futuros encaminhamentos e ações no campo.
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